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Resumo 

Este estudo tem o objetivo de analisar a produção científica na área de Contabilidade 

Gerencial nos últimos 10 anos, cobrindo o período entre 1997 e 2007.  A pesquisa foi baseada 

nas 5 principais publicações internacionais consideradas como as mais influentes na área 

acadêmica de contabilidade.  Este estudo também tem o objetivo de verificar a evolução na 

pesquisa em Contabilidade Gerencial em algumas áreas sugeridas por um estudo similar 

conduzido por Shields em 1997, áreas estas pouco exploradas na ocasião.  Shields sugere que 

a pesquisa, motivada pela pratica e pelo ensino, seria guiada por inúmeras mudanças no 

ambiente e contexto organizacional (SHIELDS, 1997). Com base neste pressuposto não 

testado, de que as organizações e, portanto as práticas de controle gerencial mudam com o 

ambiente e de que a pesquisa acadêmica segue a pratica, Shields sugere 6 novas áreas de 

pesquisa para Contabilidade Gerencial: Mudança em Contabilidade Gerencial, Contabilidade 

Horizontal, Contabilidade Estratégica, Contabilidade Organizacional, Contabilidade Virtual e 

Pesquisa Integrada. Neste estudo estaremos verificando se estas novas áreas sugeridas por 

Shields de fato aparecem nas pesquisas mais recentes em Contabilidade Gerencial.  

 

Palavras Chaves: Contabilidade Gerencial, bibliometria. 
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Abstract 

This study has the purpose of reviewing the scientific production in the area of Management 

Accounting in the past 10 years, covering the period between 1997 and 2007.  The research 

was based on the 5 international publications considered as the most influential in the 

accounting academia.  This study also intends to verify the evolution in management 

accounting research in some areas suggested by a similar study conducted by Shields in 1997, 

areas little explored at the time.  Shields suggests that research, motivated by practice and 

education, would be guided by innúmerous changes in the environment and organizational 

context (SHIELDS, 1997). Based on this non-tested assumption, of which the organization 

and therefore management control practice changes with the environment and also that the 

academic research follows practice, Shields suggests 6 new areas of research for management 

accounting: Change in Management Accounting, Horizontal Accounting, Strategic 

Accounting , Organizational Accounting, Virtual Accounting and Integrated Research. In this 

study we will be verifying if these new areas suggested by Shields in fact appear in the most 

recent studies in Management Accounting.  

Management Accounting, bibliometric. 
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Introdução 

Este estudo tem o propósito de analisar a produção científica na área de Contabilidade 

Gerencial nos últimos 10 anos, cobrindo o período de 1997 a 2007.  A pesquisa foi realizada 

com base nas 5 publicações internacionais consideradas como as mais influentes na área 

acadêmica de contabilidade segundo estudo realizado por Bonner et al.  O estudo visa ainda 

verificar a evolução da pesquisa em Contabilidade Gerencial em algumas áreas sugeridas por 

estudo semelhante feito por Shields em 1997, áreas estas pouco exploradas na época.  Shields 

sugere que a pesquisa motivada pela prática e pelo ensino seria guiada por inúmeras 

mudanças no ambiente e contexto organizacional (SHIELDS, 1997). Com base neste 

pressuposto, não testado, de que as organizações, e logo as práticas de Contabilidade 

Gerencial mudam conforme muda o ambiente e também, de que a pesquisa acadêmica 

acompanha a prática, Shields sugere 6 novas áreas de pesquisa para Contabilidade Gerencial: 

Mudanças em Contabilidade Gerencial, Contabilidade Horizontal, Contabilidade Estratégica, 

Contabilidade Organizacional, Contabilidade Virtual e Pesquisa Integrativa.  Neste estudo 

será verificado se estas áreas sugeridas por Shields aparecem de fato como tema de pesquisas 

mais recentes na área de Contabilidade Gerencial.  

Ao processo de mapeamento quantitativo da informação registrada (MACIAS-CHAPULA, 

1998) chama-se bibliometria, que tem sido utilizada em pesquisa acadêmica para mapear a 

produção cientifica permitindo a avaliação e reflexão sobre esta (CARDOSO. 2005).  Através 
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da análise da produção acadêmica em determinada área é possível identificar tendências e 

colher indicadores do rumo de determinado campo de estudo bem como identificar as lacunas 

existentes, daí sua relevância, além de permitir analises como a influência de um autor ou 

instituição em dado ramo.  Em pesquisa bibliométrica na área de contabilidade podemos 

destacar os trabalho de Thomas R. Hofstedt (1976); Paul F Williams (1985); Fred A Jacobs et 

al (1986); Kee H. Chung et al (1992); Jacci L Rodgers (1996); Shields (1997); Sara Ann 

Reiter e Paul F. Williams (2002); Jenice J. Prather-Kinsey e Norlin G. Rueschhoff (2004); 

Edward P Swanson (2004); Mensah et al (2004); Alan Lowe e Joanne Locke (2005); Paul F. 

Williams et al (2006).   

Este estudo visa mapear a produção acadêmica na área de Contabilidade Gerencial valendo-se 

da bibliometria como ferramenta de pesquisa, além de testar o aparecimento de novas áreas de 

pesquisa em Contabilidade Gerencial, após 1996, conforme sugerido por Shields (1997). 

A pesquisa foi realizada com base nas 5 publicações internacionais consideradas como as 

mais influentes na área acadêmica de contabilidade conforme pesquisa de Bonner et al em 

2006.  A pesquisa de Bonner sumariza o resultado de 16 outros artigos que classificam 

periódicos acadêmicos que publicam na área contábil.  Dentre os 16 artigos de classificação 

de periódicos cuja publicação é orientada à área contábil investigados por Bonner os 

periódicos que são apontados entre os mais bem conceituados são Accounting Organization 

and Society (AOS), Contemporary Accounting Research (CAR), Journal of Accounting and 

Economics (JAE), Journal of Accounting Research (JAR), The accounting Review (AR).  

Destes TAR e JAR são classificados como os mais bem conceituados em primeiro e segundo 

lugares, AOS e JAE como terceiro e quarto lugares e AR em quinto.  Importante ressaltar que 

esta classificação é geral, o posicionamento de cada um dos periódicos, pode variar quando se 

trata de temas específicos.  A pesquisa de Bonner mostra ainda que Contabilidade Gerencial é 
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um dos temas mais abordados por estes periódicos representando 20% dos artigos publicados 

perdendo apenas para temas relacionados à Contabilidade Financeira e Auditoria, no período 

de 1984 a 2003. 

Uma série de abordagens para a classificação de periódicos já foi sugerida e adotada, mas de 

maneira geral ora são estudos com base em citação ora com base em percepção baseada em 

questionário (survey) (LOWE e LOCKE. 2005).  McNulty and Boekeloo (1999) apud Lowe e 

Locke, sugerem duas abordagens no que se refere a classificação de periódicos com base em 

citação. A primeira seria classificar o periódico com base no número de citações deste, em 

outros periódicos de ponta.  A outra, seria a tendência de dado periódico publicar artigos que 

virão a se tornar clássicos.  Ambas as aproximações apresentam problema. O problema de se 

classificar com base na citação em periódicos de ponta apresenta-se no fato de que em 

primeiro lugar seria necessário classificar estes periódicos, para então classificá-los como 

sendo de ponta, gerando um ciclo vicioso.  A questão desta abordagem é que, 

inevitavelmente, a crença inicial na qualidade dos periódicos classificados como de ponta, 

será reproduzida fazendo com que as políticas editoriais deste periódico efetivamente 

dominem os demais (LOWE e LOCKE. 2005).  Para aprofundar nesta questão Lowe e Locke 

sugerem a analise de Tinker & Puxty, 1995; Williams & Rodgers, 1995; Gray, Guthrie, & 

Parker, 2002; Parker, Guthrie, & Gray, 1998.  Em relação à classificação com base na 

tendência de dado periódico publicar artigos que virão a se tornar clássicos Lowe e Locke 

apontam o retardo de 2 a 3 anos nesta avaliação como um problema.   Da mesma forma, Lowe 

e Locke criticam a classificação de periódicos com base em percepção (survey), pela 

dificuldade em se levantar informações claras e consistentes nas preferências deste grupo de 

indivíduos selecionados para responder a pesquisa.  
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“A classificação de periódicos em termos de qualidade 
percebida, será empreendida por indivíduos utilizando 
diferentes percepções daquilo que constitui um periódico 
‘de melhor qualidade’. Isto está de acordo com a definição 
da natureza de ‘qualidade’ definido como um construto 
com definição fraca” (LOWE e LOCKE. 2005). 

Neste trabalho estamos cientes desta limitação e, na tentativa de minimizar distorções, 

fizemos a seleção dos periódicos a serem pesquisados com base na pesquisa de Bonner que 

sumariza o resultado de 16 outros artigos de classificação de periódicos cuja publicação é 

orientada à área contábil.  

O trabalho será estruturado como segue.  Primeiramente será abordada a fundamentação 

teórica que suporta uma pesquisa desta natureza, explorar-se-á a questão do uso da técnica de 

pesquisa bibliométrica explicando seu uso e investigando a aplicação anterior desta 

metodologia de pesquisa em Contabilidade Gerencial.  Será exemplificada ainda cada uma 

das diversas tipologias de pesquisa em Contabilidade Gerencial, com vista a lançar luz dos 

diversos ramos de pesquisa que englobam a Contabilidade Gerencial.  Em seguida será 

explicada a metodologia de pesquisa utilizada, neste capitulo será justificado o uso da 

pesquisa bibliométrica e a seleção da amostra utilizada, alem da metodologia de coleta de 

dados.  Neste capítulo também justificaremos a utilização de cada uma das tipologias de 

estudo em Contabilidade Gerencial empregadas.  

O trabalho será então finalizado com a apresentação dos resultados da pesquisa em si.  Destes 

resultados se pretende extrair dados que permitam situar a pesquisa em Contabilidade 

Gerencial nos últimos 10 anos, abrangendo o período de 1997 a 2007.  Nos permitirá ainda 

concluir sobre que tipo de tema (tipologia) tem-se pesquisado neste ramo de estudo, quais os 

principais autores que publicam sobre o tema, as metodologias de pesquisa mais utilizadas e 

sua abordagem, além de os permitir concluir sobre a inferência feita por Shields em 1997 de 
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que as organizações, e logo as práticas de Contabilidade Gerencial, muda conforme muda o 

ambiente e a pesquisa acadêmica acompanha a prática, testando a incidência de pesquisas 

feitas em cada uma das 6 “novas” áreas de pesquisa em Contabilidade Gerencial, sugeridas 

por Shields. 
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1 Fundamentação Teórica 

1.1 Utilização da Bibliometria 

De forma literal Bibliometria significa "medida do livro". O que se pretende medir com a 

bibliometria são os padrões estatísticos encontrados em diversos tipos de publicação, não se 

limitando aos livros. Padrões estatísticos que referem as variáveis tais como: autoria, fonte, 

assunto, origem geográfica a citações (BIRGER HJORLAND. 2005). 

A definição e propósito da bibliometria é a de esclarecer o 
processo de comunicação escrita e a natureza e curso de 
dada disciplina (no que se refere ao disposto através da 
comunicação escrita) pela contagem e analise da 
comunicação escrita. (PRITCHARD 1969, apud 
NICHOLAS & RITCHIE, 1978). 

A Bibliometria vem sendo largamente utilizada nos mais diversos campos da ciência, 

Schmidmaier (1984) discute a história da bibliometria e a rastreia a palestras dadas em 1829 

na Rússia por Carl Christian Friedrich Krause. Segundo ele o primeiro trabalho genuinamente 

bibliométrico foi publicado em 1917 por Cole e Eales, que fizeram uma analise dos livros 

publicados entre 1550 e 1860. 

A bibliometria é um método de pesquisa que utiliza dados quantitativos, analise e estatística 

para descrever padrões de publicação em determinado campo. Uma das principais áreas da 

pesquisa bibliométrica diz respeito à aplicação das leis bibliométricas. Segundo Potter (1988) 
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as três leis mais comumente utilizadas são: a de produção cientifica de Lotka, a lei de 

Bradford e a lei de ocorrências de Zipf.  

A lei de Lotka define que “... o número (de autores) que faz n contribuições corresponde a 

1/n² daqueles que fazem apenas uma; a proporção de todos os contribuidores que fazem 

apenas uma contribuição é de em torno de 60%” (LOTKA 1926 apud POTTER, 1988).  Com 

esta definição Lotka descreve a freqüência de publicações por autor e encontra que 

aproximadamente 60% dos autores em dado campo virão a publicar apenas 1 vez, enquanto 

que aproximadamente 15% contribuirão com apenas 2 publicações e assim por diante. 

A lei de Bradford determina o número de publicações chave em dado campo de estudo.  Esta 

lei declara que periódicos em um único campo podem ser divididos em três partes, cada qual 

contendo o mesmo número de artigos.  Um grupo de publicações chave no assunto, em 

número reduzido que publica em torno de 1/3 dos artigos sobre o tema, um segundo grupo de 

publicações, maior em número, que publica o mesmo número de artigos que o grupo chave, 

este bem mais reduzido em tamanho, e por fim, um terceiro grupo de publicações com o 

número médio de artigos igual ao segundo e ao primeiro grupo, porém com um número ainda 

maior de publicações.  A lei de Bradford pode ser assim equacionada: 1:n:n² (POTTER, 

1988). 

A Lei de Bradford sugere que na medida em que os primeiros artigos sobre um novo assunto 

são escritos, eles são submetidos a uma pequena seleção, por periódicos apropriados, e se 

aceitos, esses periódicos atraem mais e mais artigos, no decorrer do desenvolvimento da área 

de assunto. Ao mesmo tempo, outros periódicos publicam seus primeiros artigos sobre o 

assunto. Se o assunto continua a se desenvolver, emerge eventualmente um núcleo de 
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periódicos, que corresponde aos periódicos mais produtivos em termos de artigos, sobre o tal 

assunto (apud BROOKES, 1969).  

A lei de Zips é utilizada para medir a freqüência de palavras em um texto. A lei enuncia que, 

em um texto relativamente longo, se listarmos a ocorrência das palavras em ordem 

decrescente de freqüência, o posicionamento da palavra na lista, multiplicado pela sua 

freqüência será igual a uma constante, equacionando: r x f = k onde r é o posicionamento da 

palavra na lista de freqüência de ocorrência, f é a freqüência e k a constante. Posteriormente, 

segundo Pao (1978), Goffman observou que a chamada Primeira Lei de Zipf era válida apenas 

para a região de palavras de alta freqüência de ocorrência. 

Além destas três leis, a bibliometria utiliza métodos de analise de citações, estes métodos 

pretendem estabelecer relações entre os autores e seu trabalho. São 3 os tipos de análises de 

citação mais comuns. O primeiro é quando há a citação de um autor a outro, estabelecendo-se 

um relacionamento entre estes. O segundo seria a co-citação, quando se quer estabelecer uma 

relação de similaridade de assunto entre dois artigos através da análise da ocorrência da 

citação dos mesmos em outros artigos.  E por fim a acoplamento bibliográfico onde, de forma 

similar, porém contrária a co-citação, relaciona dois artigos que citam os mesmos artigos. 

Existem outros métodos de análise de citação conforme disposto na Tabela 1. O presente 

estudo não utilizará os métodos de citação em sua analise. A utilização da citação na área 

contábil é restrita em cobertura em função do limitado número de periódicos contábeis 

indexados em serviços de citação tais como Social Sciences Citation Index (SSCI) (BROWN 

& HUEFNER, apud LOWE e LOCKE, 2005). Existe ainda preocupação quanto à utilidade da 

citação com o propósito de avaliar a qualidade da pesquisa de periódicos,  artigos e indivíduos 

em função da variedade de motivos pelo qual um autor pode citar outro artigo (BRINN et al., 

1996; BROWN & GARDNER, 1985; CROOM, 1970; GARFIELD, 1975; HULL & 
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WRIGHT, 1990; LIU, 1993; MACROBERTS & MACROBERTS, 1989 apud  LOWE & 

LOCKE, 2005).  

BIBLIOMETRIA 

LEIS E PRINCÍPIOS FOCOS DE 
ESTUDO 

PRINCIPAIS APLICAÇÕES 

Lei de Bradford periódicos Estimar o grau de relevância de periódicos, em dada área do 
conhecimento. 

Lei de Lotka autores Estimar o grau de relevância de autores, em dada área do 
conhecimento. 

Leis de Zipf palavras Indexação automática de artigos científicos e tecnológicos 

Ponto de Transição (T) de 
Goffman 

palavras Indexação automática de artigos científicos e tecnológicos 

Colégios Invisíveis citações Identificação da elite de pesquisadores, em dada área do conhecimento. 

Fator de Imediatismo ou de 
Impacto 

citações Estimar o grau de relevância de artigos, cientistas e periódicos 
científicos, em determinada área do conhecimento. 

Acoplamento Bibliográfico citações Estimar o grau de ligação de dois ou mais artigos 

Co-citação citações Estimar o grau de ligação de dois ou mais artigos 

Obsolescência da 
Literatura 

citações Estimar o declínio da literatura de determinada área do conhecimento 

Vida-média citações Estimar a vida-média de uma unidade da literatura de dada área do 
conhecimento 

Teoria Epidêmica de 
Goffman 

citações Estimar a razão de crescimento e declínio de determinada área do 
conhecimento 

Lei do Elitismo citações Estimar a o tamanho da elite de determinada população de autores 

Frente de Pesquisa citações Identificação de um padrão de relação múltipla entre autores que se 
citam 

Lei dos 80/20  Demanda de 
informação 

Composição, ampliação e redução de acervos. 

Tabela 1 - Leis e princípios bibliométricos, seus focos de estudo, principais aplicações e áreas de interesse 
(Fonte – Vânia Guedes. 2005 - http://www.cinform.ufba.br/vi_anais/docs/) 

 

A bibliometria é largamente utilizada e permite mapear e gerar diferentes indicadores de 

tratamento e gestão da informação e do conhecimento. Especialmente em sistemas de 

informação e de comunicação científicos e tecnológicos, e produtividade, necessários ao 

planejamento, avaliação e gestão da ciência e da tecnologia, de uma determinada comunidade 
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científica ou país (GUEDES, 2005).  Esta ferramenta de pesquisa é largamente utilizada nas 

mais diversas áreas do conhecimento. Mais especificamente em contabilidade podemos 

destacar, em ordem cronológica, os trabalhos de Thomas R. Hofstedt (1976) publicado na 

Accounting, Organizations and Society, que em seu artigo, intitulado Behavioral accounting 

research: Pathologies, paradigms and prescriptions, utiliza a técnica de citação para avaliar a 

pesquisa em contabilidade comportamental através da quantidade e qualidade de interações 

desta com uma ou mais áreas das ciências sociais e com disciplinas mais aplicadas. Através 

da analise dos dados quantitativos ele conclui que a pesquisa em contabilidade 

comportamental é pré-paradigmática, porém está progredindo. A fase pré-paradigmática 

representa, por assim dizer, a pré-história de uma ciência, aquele período no qual reina ampla 

divergência entre os pesquisadores sobre quais fenômenos devem ser estudados e como 

devem sê-lo.  Em 1985 Paul F Williams publicou o artigo A Descriptive Analysis of 

Authorship in The Accounting Review na The Accounting Review.  Neste trabalho o autor 

levanta o grau de especialização e as instituições de ensino às quais pertencem os autores que 

mais publicaram artigos na revista The Accounting Review.  No ano seguinte Fred A Jacobs et 

al publicam, também na The Accounting Review, o artigo Publication Productivity of 

Doctoral Alumni: A Time-Adjusted Model.  Segundo o autor, estudos anteriores já haviam 

classificado os programas de doutorado em contabilidade com base em diversos critérios. A 

investigação conduzida por Jacobs avalia a performance de tais programas através do 

desenvolvimento de um índice de produção acadêmica em termos temporais e em número. O 

estudo cobre um período de 13 anos, de janeiro de 1972 a dezembro de 1984.  Foram 

selecionadas 8 periódicos considerados tradicionais em pesquisa contábil e que refletem uma 

amostra representativa de periódicos segundo o autor.   Em 1992 Kee H. Chung et al publica 

o artigo, intitulado Patterns of Research Output in the Accounting Literature: A Study of the 

Bibliometric Distributions, publicado na Abacus, onde ele examina a existência de uma 
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regularidade no padrão de publicações entre os pesquisadores da área contábil.  Valendo-se da 

lei de Lotka, que enuncia que o número de autores que faz n contribuições corresponde a 1/n² 

daqueles que fazem apenas uma, Chung comprova também uma forte regularidade 

bibliométrica nas publicações em contabilidade. Chung verificou ainda, uma forte 

predominância institucional na produção acadêmica em contabilidade, uma vez que 7 

instituições contribuíram com mais de 1/3 dos autores mais produtivos. 

Em 1996 Jacci L Rodgers et al publicou no periódico The Accounting Historians Journal, o 

artigo intitulado Patterns of research productivity and knowledge creation at the accounting 

review: 1967-1993 onde apresenta uma perspectiva histórica do processo de estratificação 

acadêmica nos EUA através da analise do padrão de pesquisa de uma das revistas acadêmicas 

mais bem conceituadas no campo da contabilidade a The Accounting Review.  Shields publica 

o artigo Research in management accounting by North Americans in the 1990s, no Journal of 

Management Accounting Research em 1997,  já que além de fazer uma revisão da produção 

cientifica em Contabilidade Gerencial,  tema também deste trabalho, propõe novas áreas de 

estudo para a Contabilidade Gerencial.  Sugere que a pesquisa motivada pela prática e pelo 

ensino seria guiada por inúmeras mudanças no ambiente e contexto organizacional 

(proposição esta que pretendemos testar com a presente pesquisa). 

O artigo The structure and progressivity of accounting research: the crisis in the academy 

revisited publicado na Accounting, Organizations and Society, por Sara Ann Reiter e Paul F. 

Williams em 2002, desenvolve um critério para o que os autores chamam de “boa” retórica 

científica, que levará ao progresso.  Este progresso é definido por eles como sendo inovação e 

relevância. A motivação/justificativa da pesquisa por eles conduzida foram as dúvidas 

levantadas em relação aos programas de pesquisa em contabilidade nos Estados Unidos no 

final dos anos 80, quanto ao seu progresso e potencial futuro. A estrutura da retórica cientifica 
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em contabilidade e economia, cuja teoria e pratica foi adotada pelos contadores, é examinada, 

e os autores concluem que existe uma ausência de critica transformadora, conseqüente de 

barreiras estruturais e causadoras da falta de progresso nos programas de pesquisa em 

contabilidade.  Em 2004 o periódico Journal of International Accounting Research publica o 

artigo An analysis of international accounting research in U.S. - and non-U. S. -based 

academic accounting journals por Jenice J. Prather-Kinsey e Norlin G. Rueschhoff.  Neste 

artigo Prather-Kinsey e Rueschhoff conduzem uma pesquisa em 41 periódicos acadêmicos, 

dentro e fora dos Estados Unidos no período de 1981a 2000 onde pretendem conhecer a 

colocação, cronologia, classificação, tópicos, métodos e autoria da pesquisa em contabilidade 

internacionalmente.  O objetivo é descrever e discernir sobre as tendências da pesquisa 

internacional em contabilidade no que diz respeito a 5 dimensões: quantidade, 

internacionalidade, assunto, método e autor.  A pesquisa revela o crescimento na pesquisa 

internacional em contabilidade, uma maior diversidade em tópicos e autoria internacional 

através dos paises e uma maior amplitude dos métodos de pesquisa ao longo do tempo de 

1981 a 2000.  Em Publishing in the Majors: A Comparison of Accounting, Finance, 

Management, and Marketing de Edward P Swanson, publicado no Contemporary Accounting 

Research também em 2004, Swanson coloca que as escolas de negócios avaliam os registros 

de publicação, especialmente para tomada de decisão em relação à promoção e retenção, 

através da comparação da quantidade e qualidade da pesquisa de um candidato em relação à 

de outros em sua disciplina (intradisciplinar) e em relação a outras disciplinas 

(interdisciplinar).  Descreve o modelo analítico do processo de revisão de pesquisa, que 

fornece a teoria sobre as normas utilizadas pelos editores, na tomada de decisão quanto à 

publicação de material de pesquisa. O modelo prediz haver diferenças interdisciplinares, no 

que diz respeito a normas de qualidade, que podem resultar em disparidade entre disciplinas 

em relação ao número, dos artigos mais bem classificados, publicado.  Sua pesquisa encontra 
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consistência neste modelo. Ao analisar o período de 1980 a 1999, Swanson encontra 

diferenças significativas em relação ao número de artigos e doutores que publicaram em 

periódicos de contabilidade, finanças, gerência e marketing, mais bem conceituados. O 

número de doutores que publicaram nos periódicos mais bem conceituados na área de 

contabilidade é de 1,4 a 2,4 vezes menor que o número de doutores que publicaram nas 

demais disciplinas. O modelo descrito por Swanson também prediz um aumento da qualidade 

das normas utilizadas pelos árbitros, ao decidir sobre a publicação de um artigo, ao longo do 

tempo. Consistente com o modelo, ele encontra um declínio substancial nas publicações em 

marketing, e em menor grau nas demais disciplinas. Ainda em 2004, Mensah et al publicam 

no Journal of Management Accounting Research o artigo intitulado Does managerial 

accounting research contribute to related disciplines? An examination using citation analysis, 

com o uso da técnica bibliométrica da citação os autores analisam duas questões.  A primeira 

seria o grau de isolamento da pesquisa em Contabilidade Gerencial em relação a disciplinas 

relacionadas e a segunda questão abordada pelos autores é se os artigos de pesquisa em 

Contabilidade Gerencial, com base em Economia, contribuem mais significativamente que 

artigos com base nas demais disciplinas de Contabilidade Gerencial, através da analise da taxa 

de citação destes.  Utilizando citações extraídas do Web of Science o estudo mostra que a 

pesquisa em Contabilidade Gerencial, publicada entre 1986 e 2000 nas quatro publicações 

mais influentes em contabilidade, é citada em periódicos em campos tão diversos quanto: 

Economia, Pesquisa Operacional, Psicologia, Sociologia, Comportamento Organizacional e 

Gerenciamento Estratégico.  A análise de citação feita por Mensah et al não encontra 

evidência de que as pesquisas em Contabilidade Gerencial, com base em Economia, sejam 

mais citadas em pesquisas não relacionadas ao tema contábil que os demais temas em 

Contabilidade Gerencial.  Mensah et al encontram ainda evidência preliminar de que a 

Contabilidade Gerencial carece de relevância em publicações não contábeis.  Mais 
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recentemente, em 2005, Alan Lowe e Joanne Locke publicam no Accounting, Organizations 

and Society o artigo Perceptions of journal quality and research paradigm: results of a web-

based survey of British accounting academics.  Nesse trabalho os autores fazem um estudo de 

percepção amplo para a investigação da percepção dos entrevistados sobre os periódicos que 

publicam na área contábil.  Eles argumentam que, se por um lado uma aproximação com base 

em questionário (survey) não pode garantir que cada respondente tenha o mesmo 

entendimento de qualidade, por outro, isto pode ser visto como uma vantagem à medida que 

permite a cada individuo incorporar os fatores que eles acreditam ser importante em uma 

avaliação de qualidade.  Lowe e Locke acreditam ser o fato dos respondentes terem sido 

notificados por e-mail, à utilização de uma ferramenta baseada na rede (web) e o fato de ter 

sido solicitado aos respondentes que classificassem os periódicos por paradigma, o principal 

diferencial entre o método de sua pesquisa e pesquisas de percepção anteriormente 

conduzidas.  Em The winnowing away of behavioral accounting research in the US: The 

process for anointing academic elites por Paul F. Williams, J. Gregory Jenkins e Laura 

Ingraham, publicado no Accounting, Organizations and Society em 2006 é reportado o 

resultado de uma pesquisa entre os autores mais prolíferos nos quatro periódicos de maior 

prestígio no período de 1963 a 1999. O objetivo do estudo é verificar se a percepção de que a 

pesquisa em contabilidade comportamental tem perdido sua importância na academia 

Americana tem validade e identificar se uma nova geração de pesquisadores Americanos em 

contabilidade comportamental está emergindo. De sua pesquisa Williams, Jenkins e Ingraham 

concluem que a contabilidade comportamental está em declínio no que se refere à agenda dos 

acadêmicos Americanos em contabilidade.  Os autores colocam que, o conselho editorial dos 

periódicos mais proeminentes é dominado por indivíduos graduados em um grupo de escolas 

de elite que utilizam o paradigma de pesquisa baseado na economia neoclássica, cabendo a 

estes indivíduos ter o poder de estabelecer a agenda acadêmica dos Estados Unidos. E conclui 
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que apesar do crescente interesse entre os doutorandos e acadêmicos na contabilidade 

comportamental, este não é um caminho que no presente leva ao status acadêmico, o que em 

conseqüência diminui seu potencial de contribuição para a definição da agenda acadêmica em 

contabilidade.  

1.2 Contabilidade Gerencial 
Contabilidade é definida como o processo de identificar, 
mensurar, registrar e comunicar informações financeiras 
para permitir julgamento informado e decisões financeiras 
por parte de seus usuários (HOGGETT, EDWARDS, 
MEDLIN, 2003).  

Quando se trata do estudo da contabilidade a história tem dois papeis, serve para reforçar a 

identidade da disciplina e fornecer um contexto mais amplo para ação de seus praticantes. “A 

história é tão importante para uma disciplina quanto a memória é para uma pessoa” 

(PREVITS & ROBINSON 1996, apud MACDONALD & RICHARDSON, 2002). A história 

permite-nos também melhor entender nosso presente e prever ou controlar nosso futuro 

(HASKINS 1904 apud MACDONALD & RICHARDSON, 2002).  Neste capitulo faremos 

uma breve retrospectiva do desenvolvimento da contabilidade ao longo da história.  

Discutiremos a questão da relevância perdida da Contabilidade Gerencial para então definir as 

tipologias de estudo dentro Contabilidade Gerencial.  

A contabilidade oficial como nós a conhecemos hoje, pelo método das partilhas dobradas foi 

inventada há cerca de 500 anos, na Itália por um monge chamado Pacioli, no entanto, a 

contabilidade existe há muito mais tempo.  O registro mais antigo encontrado data de 

aproximadamente 3300 anos ac.  Seu aparecimento é anterior ao aparecimento da própria 

escrita e surgiu com a necessidade de se controlar as transações entre mercadores na antiga 

Mesopotâmia (CARMONA, 2005).  De acordo com levantamento feito por Giroux 
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(http://acct.tamu.edu/giroux/history.html) a seguinte cronologia de fatos ocorre na história da 

contabilidade. Em 1450 já surge, na Inglaterra, a primeira companhia de capital aberto, a 

Russia Company, com o objetivo de buscar o caminho para a Ásia. Várias outras empresas de 

capital aberto surgem após este período, mas é apenas em 1494 que é inventado o sistema de 

partilhas dobradas, desenvolvido por Pacioli e rapidamente disseminado pela Europa, devido 

a já existências da imprensa escrita, inventada 54 anos antes, em 1440.  Com o surgimento do 

motor a vapor em 1769, se desenvolve a indústria e o crescimento é impulsionado, o que 

demandou grande investimento de capital que só pode ser captado através de companhias de 

capital aberto. Surge então, em 1773, a bolsa de valores de Londres. É desta época também 

que se identifica o surgimento da contabilidade de custos, introduzida por Josiah Wedgwood, 

dono de uma empresa de cerâmica que, para evitar a falência, estudou a estrutura de custos e 

de mercado de seu negócio. Mas é apenas em 1831 que a profissão de contador é reconhecida. 

Até este momento a contabilidade tinha basicamente a finalidade de controle e monitoramento 

dos negócios e não possuía qualquer regulamentação. Treze anos após o reconhecimento da 

profissão, o governo Inglês estabelece que as empresas de capital aberto necessitam de um 

registro formal e determina que as mesmas tenham uma revisão anual de suas demonstrações 

financeiras. No ano seguinte, em 1845, é fundada a primeira empresa de auditoria, que viria, 

mais tarde, fazer parte das top 8 (hoje top 3), a Delloite. Até então não havia uma 

padronização do sistema contábil exigido por lei, mas em 1887 é publicado o Interstate 

Commerce Commission Act com o objetivo de regular os negócios, inclusive estabelecendo 

um sistema contábil uniforme. Neste momento os objetivos da contabilidade começam a 

sofrer mudanças e se inicia, ainda que lentamente, a separação da contabilidade entre 

Contabilidade Gerencial e Financeira.  É somente de 1923 que data o aparecimento de 

algumas técnicas de contabilidade de custos em uso até os dias de hoje. Foi na General 

Motors onde se desenvolveu e se adotou pela primeira vez técnicas e conceitos da 
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Contabilidade Gerencial como ROI, ROE e orçamentos flexíveis. Após a quebra da bolsa em 

1929, a separação entre contabilidade financeira e gerencial se torna mais acentuada. Uma 

série de órgãos reguladores é criada, como por exemplo, a SEC (Securities & Exchange 

Commission) em 1933, que tem como objetivo regular o mercado financeiro e a contabilidade 

financeira. Em 1936, surge o Committee on Accounting Procedure (CAP), e o termo GAAP 

(Generally Accepted Accounting Priciples) é usado pela primeira vez. Em 1943, mais uma 

invenção proporcionaria em breve uma evolução nas técnicas de contabilidade: o computador, 

que em 1953 tem seu primeiro uso na contabilidade. Foi neste ano também que a Arthur 

Andersen, pela primeira vez, automatizou a folha de pagamento da fabrica da General 

Electric, dando início a era da informação nos negócios. Toda esta regulamentação acaba por 

priorizar a Contabilidade Financeira tendo a Contabilidade Gerencial ficado um pouco 

estagnada, sem grandes inovações durante muito tempo. Mas em 1976, abriram-se portas para 

o desenvolvimento da Contabilidade Gerencial com alguns progressos como o primeiro 

computador pessoal, a popularização da informática que viria em alguns anos e com o 

desenvolvimento de ferramentas como as planilhas eletrônicas.  Ainda assim nos últimos anos 

tem sido crescente a discussão sobre a crise da Contabilidade Gerencial. Provavelmente seu 

início se deu com as discussões de Robert Kaplan e Thomas Johnson, que deram origem ao 

livro A Relevância da Contabilidade de Custos (1986) e ao artigo Relevance Lost: Rise and 

Fall of Management Accounting (1987). Apesar de seus argumentos e teorias terem sido 

amplamente discutidos e refutados, estes artigos foram importantes para levantar as 

discussões sobre a necessidade de aprimorar as informações financeiras geradas pelas 

empresas, a fim de terem maior relevância para a Contabilidade Gerencial. 

Kaplan e Johnson sugerem, que entre meados da década de 1920 e a década de 1980, a 

Contabilidade Gerencial não trouxe grandes inovações. O motivo desta falta de inovação está 

principalmente no fato das organizações terem começado a abrir seu capital para investidores 
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externos exigindo maior ênfase à Contabilidade Financeira neste período. Este movimento 

passou a exigir destas empresas relatórios financeiros padronizados e auditados para atender 

aos investidores. Relatórios estes demasiadamente atrasados e de realidade destorcida, sendo 

assim de pouca relevância para a tomada de decisão para os gerentes. As conseqüências 

principais foram: (a) os relatórios financeiros passaram a ter pouca contribuição para 

necessidades gerenciais; (b) o sistema não era capaz de gerar acuracidade dos custos uma vez 

que os relatórios se preocupavam com o resultado total e não com a lucratividade de cada 

produto e (c) os relatórios focam no curto prazo levando a decisões que poderiam prejudicar a 

saúde da organização no longo prazo. 

A partir do final da década de 80, algumas novas técnicas de Contabilidade Gerencial 

surgiram com o intuito de melhorar a qualidade das informações. Um exemplo é o método de 

custeio ABC (sigla em inglês para o Custeio Baseado em Atividade), sugerida pelo próprio 

Kaplan. Também surgiram então o Balanced Scorecard e o EVA (sigla em inglês para Valor 

Econômico Agregado) como promessas de auxiliar os gerentes a tomarem suas decisões e até 

mesmo serem medidos de maneira mais alinhada com a estratégia da organização. Também 

existiram movimentos como o SMA (sigla em inglês para Contabilidade Gerencial 

Estratégica), que surgiu no Reino Unido e foi liderado por Bromwich e Bhimani. O SMA 

pregava um desenvolvimento contínuo da Contabilidade Gerencial com maior ênfase em 

estratégia (ROSLENDER, 1995). 

Atualmente, a discussão tem se voltado para o fato da Contabilidade Gerencial não ser capaz 

de fornecer informações sobre o ambiente no qual a organização se encontra, sobre as 

tendências do mercado, desenvolvimento tecnológico, competidores, informações sobre 

fornecedores, dentre outras “falhas”. Ou seja, atualmente a crise está na incapacidade da 

Contabilidade Gerencial em prover informações necessárias para os gerentes tomarem 
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decisões que levem ao equilíbrio da organização. “(...) A obtenção de um equilíbrio mais 

amplo é em geral deixada ao acaso e ao discernimento e rigor dos administradores” (EILER e 

CUCUZZA, 2003). 

Segundo Eiler e Cucuzza, a Contabilidade Gerencial tem se voltado para o curto prazo e, 

principalmente, os administradores se focam nas medidas que determinam seus incentivos 

salariais, tomando ações que favoreçam estes medidores. Assim, empresas que têm como 

principal medidor retornos sobre ativos, tendem a tomar iniciativas que reduzam os ativos 

como terceirização de funções administrativas e de tecnologia da informação (TI). No 

entanto, estas iniciativas podem trazer riscos para a organização e para a sua saúde, riscos 

estes que não são medidos nem aparecem nos relatórios utilizados pela Contabilidade 

Gerencial e pelos administradores. 

1.3 Tópicos em Contabilidade Gerencial 

A Contabilidade Gerencial abrange estudos em diversos tópicos: Sistemas de Controle 

Gerencial, Contabilidade de Custos, Gerenciamento de Custos, Informações e Sistemas 

Gerenciais Contábeis além de Orçamento de Capital e Decisão de Investimento.  Estes tópicos 

apresentam-se como os principais temas de pesquisa encontrados em 185 artigos em 

Contabilidade Gerencial pesquisados por Shields em 1997 e que abrangem o período de 1990 

a 1996.  O objetivo deste estudo é verificar a produção acadêmica nestes tópicos, verificar o 

surgimento de novas linhas de pesquisa em Contabilidade Gerencial além de testar o 

pressuposto, não testado, de que as organizações, e logo as práticas de Contabilidade 

Gerencial mudam conforme muda o ambiente e também, de que a pesquisa acadêmica 

acompanha a prática, através da verificação do surgimento de pesquisas em 6 novas áreas de 

pesquisa em Contabilidade Gerencial, sugeridas por Shields: Mudanças em Contabilidade 
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Gerencial, Contabilidade Horizontal, Contabilidade Estratégica, Contabilidade 

Organizacional, Contabilidade Virtual e Pesquisa Integrativa.  Na seção 4 faremos uma breve 

explanação sobre cada um destes tópicos de forma a esclarecer ao leitor a abrangência de cada 

um. 

1.3.1 Sistemas de Controle Gerencial 

Segundo Flamholtz (1996), as empresas necessitam de sistemas de controle organizacionais 

para garantir que seus objetivos serão atingidos. Os Sistemas de Controle Gerencial são 

sistemas invisíveis que tem como objetivo medir, monitorar e provocar o comportamento 

desejado nos membros da organização. Um dos maiores desafios no estabelecimento de 

Sistemas de Controle Gerencial é garantir a congruência entre os objetivos das empresas e de 

seus membros. Os sistemas de controle devem ser capazes de motivar os membros da 

organização a tomar ações que sejam benéficas para a mesma, além disto, devem integrar as 

diversas áreas da organização de forma que seus objetivos não sejam conflitantes. 

Adicionalmente os sistemas de controle devem gerar informações sobre os resultados e 

desempenho do objeto controlado que permitam a tomada de decisões e por fim devem 

viabilizar a implantação do planejamento das empresas (FLAMHOLTZ, 1996).   Foram 

identificadas 6 sub áreas de pesquisa em Controle Gerencial no estudo de Shields: Incentivos, 

Orçamento, Medição de Performance, Preço de Transferência, Contabilidade por Centro de 

Responsabilidade e Controle Internacional. 

1.3.1.1 Incentivos 

A pesquisa na área de incentivos em Controle Gerencial tem sido direcionada a basicamente 2 

tipos de estudo, um de base analítica, em modelos ótimos ou esperados de mecanismos de 

incentivos, e outro de base empírica, que investiga os efeitos dos incentivos no 
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comportamento e performance ou ainda, a preferência por um ou outro tipo de incentivo 

(SHIELDS, 1997).  Segundo a pesquisa de Shields, 30,6% das pesquisas em Sistemas de 

Controle Gerencial abordam o tema incentivos. 

1.3.1.2 Orçamento 

Orçamento envolve o planejamento de diversas atividades geradoras de receita e custos dentro 

de uma organização, o orçamento é essencial para o planejamento financeiro e o planejamento 

para o desempenho financeiro. Orçamentos não são fáceis de se elaborar, levam em conta 

tantos detalhes que se tornam rapidamente um incômodo. Criar orçamentos não é um projeto 

fácil tampouco. Estima-se que os orçamentos tomam até 30% do tempo da gerência, e podem 

custar a companhias milhões dos dólares (HOPE & FRAZER, 2003). Introduzidos 

primeiramente nos anos 20, os orçamentos foram criados como uma ferramenta para controlar 

custos e fluxos de dinheiro nas grandes organizações industriais. Hope e Frazer indicam que 

foi nos anos 60 que as companhias começaram a usar orçamentos para determinar o que as 

pessoas deviam fazer. Nos anos 70, o bom desempenho financeiro era atribuído ao 

atingimento do orçamento em contrapartida à eficácia.  Nos anos 80 e 90 as empresas que não 

estavam dispostas a gastar o dinheiro em inovação a fim permanecer dentro dos orçamentos 

rígidos, enfrentaram problemas.  

A seguir, para fins ilustrativos, os tipos de orçamento e suas principais características. 

TIPO DE ORÇAMENTO CARACTERISTICAS 

INCREMENTAL 

POR PRIORIDADE 

ORÇAMENTO POR 
APROPRIAÇÃO 

ZERO BASED 

Um valor Maximo de determinado desembolso é definido 
com base em julgamento gerencial. 

ORÇAMENTO FLEXIVEL Um valor fixo (a) é estabelecido para custos fixos e uma 
taxa variável (b) é determinada por nível de atividade para 
custos variáveis, ex., Y = a + bx. 

ORÇAMENTO DE CAPITAL 
Decisões quanto a investimentos em potencial são tomadas 
utilizando técnicas de fluxo de caixa descontado. 
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ORÇAMENTO MESTRE 
Um plano detalhado é desenvolvido para receitas e 
desembolsos. 

Tabela 2 - Baseado na tabela extraída de http://maaw.info/Chapter9.htm#Introduction acesso em 25 de 
maio 2007. 

Focar em demasia em orçamentos pode conduzir a problemas. Questões éticas podem surgir 

quando se está forçado a atingir determinado desempenho orçado. No passado recente vimos 

o colapso de inúmeras empresas nos Estados Unidos, e muitas delas estavam tentando fazer 

com que seu desempenho se parecesse o máximo possível com seus orçamentos. Basear 

bônus na habilidade de um gerente em atingir o orçamento é contra producente aos objetivos e 

a lucratividade de uma organização. Quando se diz aos gerentes que receberão bônus se 

alcançarem determinados objetivos, duas coisas inevitavelmente acontecem. Primeiramente, 

os gerentes tentam ajustar suas metas para baixo de forma que sejam facilmente alcançadas. 

Em segundo, fazem o que for necessário para alcançar seus objetivos orçados, mesmo que 

represente ferir a companhia. Removendo a conexão entre orçamentos e bônus, as 

companhias removerão os incentivos à "fraude" dos empregados (JENSEN, 2001). 

Um outro problema é a miopia que o foco excessivo no orçamento pode trazer. As empresas 

que confiam em demasia em seus orçamentos correm o risco de não responder rapidamente o 

bastante ao desenvolvimento do mercado (HOPE & FRAZER, 2003).  

1.3.1.3 Medição de Desempenho 

Na maioria das organizações prevalece a medição de desempenho individual dos gerentes 

com base na informação contábil. Esta prática é uma das funções mais importantes da 

informação contábil. Entretanto, muito tem se discutido a cerca dos efeitos que esta prática 

tem no comportamento da gerência. Diversos pesquisadores entendem que sob certas 

circunstâncias a gerência pode ser levada a comportamentos disfuncionais (HIRST, 1981, 
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1983; HOPWOOD 1972; OTLEY 1978 apud KAPLAN, 1992). Assim, sob determinadas 

circunstâncias a informação contábil pode não ser o critério ideal para avaliar a gerência 

(KAPLAN, 1992). 

Baseado na finalidade da medição, as empresas podem tomar uma decisão quanto a que 

processo da medida de desempenho utilizar. Ao escolher que técnica de medição de 

desempenho utilizar, gerentes deve considerar o objeto a ser medido e os custos envolvidos.  

Combinações de técnicas de medição podem ser empregadas, mas com cautela (JALBERT & 

LANDRY. 2003).  Jalbert e Landry (2003) indicam, por exemplo, o uso do EVA, que utiliza 

informações estritamente financeiras, em empresas que podem ser segregadas em divisões e 

em que o sucesso de cada divisão é determinado pelo valor econômico adicionado à 

companhia por cada divisão.  Segundo os autores o EVA pode também ser usado para alinhar 

a remuneração dos gerentes ao desempenho da divisão.  Para determinar o desempenho de 

uma empresa o EVA subtrai o custo de capital utilizado para produzir receita do lucro 

operacional. EVA difere de outras medidas porque "considera o custo de todas as fontes do 

capital" (JALBERT & LANDRY. 2003).  A dificuldade do uso do EVA está em sua 

operacionalização, pois são muitos os ajustes necessários às demonstrações financeiras para 

se calcular o EVA, aliado a isto existe grande dificuldade em se estimar o custo de capital e 

distinguir entre o que é considerado capital investido e não investido.  O rastreamento de 

ações é outra técnica de medição de desempenho sugerida por Jalbert e Landry, também para 

medir unidades de negócio. Neste processo de medição de desempenho, as empresas emitem 

ações de uma segunda classe relacionadas a uma unidade específica do negócio e medem a 

unidade com base em seu desempenho.  A vantagem deste processo é a exposição ao mercado 

de partes específicas do negócio que normalmente não seriam consideradas, no entanto não é 

recomendado para empresas de pequeno porte devido ao alto custo na emissão destes tipos de 

ação. Como no EVA, rastreamento de ações pode ser usado para alinhar a remuneração 
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gerentes ao desempenho das unidades. Já o Balanced Scorecard, diferentemente do EVA e 

rastreamento de ações, considera elementos financeiros e não financeiros para determinar 

desempenho. Ao medir desempenho os objetivos e estratégias da empresa são levados em 

consideração. A avaliação de desempenho é baseada em quatro diferentes perspectivas: 

perspectiva financeira, do cliente, internas, e de aprendizado ou inovação. O Balanced 

Scorecard é uma ferramenta de medida de desempenho boa para decisões a longo e curto 

prazo (JALBERT & LANDRY. 2003), entretanto “é difícil determinar se a capacidade da 

gerência em alcançar os objetivo dos acionistas, de maximização do lucro, foi alcançada 

utilizando o Balanced Scorecard”.  

PERSPECTIVA CARACTERTISTICA 

Os objetivos financeiros devem ser ajustados às necessidades 
estratégicas da empresa. 

Financeira 

Deve considerar todos os aspectos de risco da empresa. 

Foco na necessidade de satisfação do cliente Do cliente 

Considerar expectativas dos clientes. 

Foco nas necessidades do processo produtivo. Interna 

Ser eficaz e eficiente. 

Foco em acompanhar as mudanças de expectativa do cliente e de 
recursos humanos 
 

Aprendizagem/Inovação 

Considerar o crescimento da companhia 

Tabela 3 - Baseado em Jalbert, T. and S. P. Landry. 2003. Which performance measurement is best for 
your company? Management Accounting Quarterly (Spring): 32-41 

1.3.1.4 Preço de Transferência 

Segundo Eccles (1983), em organizações competitivas a decisão de compra e venda entre 

unidades fica a cargo das mesmas, sendo estas responsáveis por determinar se as compras 

serão feitas interna ou externamente e da mesma forma, se será dada prioridade às vendas 

internas ou externas.  Isto porque, em organizações competitivas, o principal mecanismo de 

controle está relacionado ao desempenho individual das unidades de negócio, pois são 

tratadas como centros de lucros, caracterizando-se por um processo de tomada de decisão 

autônoma e que visa a maximização do lucro da unidade muitas vezes em detrimento da 
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empresa como um todo.  Este tipo de organização usualmente utiliza uma política de preços 

de transferência totalmente livre onde nenhuma restrição é imposta.  No entanto, segundo 

Eccles, esta política pode desencorajar a integração entre as unidades levando a perda de 

oportunidades, sendo assim muitas vezes, é utilizado o preço de transferência baseado no 

mercado ou o preço de transferência chamado de duplo, como parâmetro para empresas com 

estruturas e estratégia do tipo competitivo.  No preço de mercado o mercado é utilizado como 

base para definição de preços, algumas vezes descontado do custo do esforço de marketing 

enquanto que na política de preços duplos este mesmo critério é utilizado para o preço de 

transferência da unidade de vendas, porém a unidade compradora recebe o produto a preço de 

custo. Esta política pode levar a redução no incentivo de se comprar internamente já que na 

compra a unidade compradora paga o preço de custo, porém por outro lado incentiva a 

integração vertical. Organizações cooperativas por definição, devem cooperar entre si e por 

este motivo possuem estruturas organizacionais e de controles gerências bastante distintas das 

organizações competitivas. No tipo de organização cooperativa é dada prioridade às 

interações de cooperação interna e, portanto as políticas de preços de transferência são 

acompanhadas bem mais de perto pela alta administração e interferências são mais comuns e 

desejáveis de forma a se estabelecer o equilíbrio. Todo o sistema de medição e de 

recompensas da empresa é voltado muito mais para o resultado da companhia como um todo 

do que para resultados de unidades individualmente. Empresas com este tipo de estrutura 

cooperativa utilizam-se de preços de transferência pelo custo total real ou pelo custo total 

padrão.  A principal característica destes tipos de preço de transferência é que incluem 

despesas fixas e variáveis. A diferença entre o preço de transferência pelo custo total real e 

pelo custo padrão é que, no segundo, são utilizadas projeções do custo real o que permite que 

o custo seja conhecido da unidade compradora desde o inicio do processo não sendo 

necessário, como no caso do custo real, se esperar até o final do período para se ter 
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visibilidade do resultado. Além do preço de transferência com base no custo total real e no 

custo padrão, empresas cooperativas utilizam também o custo mais investimento como base 

para determinação de seu preço de transferência.  Este tipo de parâmetro para preço de 

transferência leva em conta não somente os custos totais, mas também os ativos da unidade 

vendedora que são transferidos para a unidade compradora. 

Organizações colaboradoras unem característica de organizações concorrentes e cooperativas.  

Neste tipo de organização, a questão do preço de transferência é mais complexa já que estas 

funcionam como centros de lucros, mas que, no entanto possuem um alto grau de 

interdependência levando à necessidade de cooperação. Neste momento, os controles 

gerencias, através dos processos administrativos, tem papel fundamental na mediação e 

gerenciamento de conflitos. Para lidar com as questões de preço de transferência em 

organizações colaboradoras uma gama de sistemas de medição e controle gerencial mais 

subjetiva deve ser utilizada em conjunto com os sistemas tradicionais de preço de 

transferência em unidade concorrentes.  Neste processo o senso de justiça e a confiança que 

há entre os gerentes das unidades vendedoras e compradoras e principalmente com a alta 

administração, no seu papel de mediadora, deve ser bastante alto. Portanto, é fundamental que 

haja uma convergência entre a localização da unidade de negócio com a política de preços de 

transferência existente, suas características organizacionais e sua estratégia futura para que 

não haja dissonâncias. 

1.3.1.5 Contabilidade por centro de responsabilidade 

Organizações grandes e diversificadas são difíceis, se não impossíveis de controlar como um 

único organismo, assim devem ser descentralizadas ou separada em partes menores as quais 

denominamos centros da responsabilidade. Estes centros de responsabilidade incluem: 1) 
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centros de receita, 2) centros de custo, 3) centros de lucro e 4) centros do investimento. Esta 

divisão permite que a responsabilidade seja atribuída aos gerentes do segmento que têm maior 

influência sobre os elementos chaves a serem controlados.  

A contabilidade por centro de responsabilidade é um conceito subjacente aos sistemas 

contábeis de medição de desempenho. 

A abordagem tradicional focaliza na contabilidade por centro de responsabilidade como meio 

de controle de custo e conseqüentemente de melhor gerenciamento. Implica na centralização 

da responsabilidade nos gerentes e que os outros trabalhadores são passivos e devem ser 

controlados (MCNAIR e CARR, 1994). Segundo McNair, a problemática surge ao se adotar 

novas técnicas de gerenciamento, que surgem com a economia global.  O foco em autoridade 

baseada em equipe tem sido um problema para empresas com sistema de controle tradicional 

que, ou não são aplicáveis ou mesmo prejudiciais às novas técnicas.  Outra área onde a 

contabilidade por centro de responsabilidade tradicional difere das técnicas emergentes é a 

área de controles baseados em resultado contra a aproximação mais recente do Balanced 

Scorecard.  



 40 

2 Metodologia da Pesquisa 

2.1 Natureza da Pesquisa 

Do ponto de vista da sua natureza, a presente pesquisa caracteriza-se em parte por uma 

Pesquisa Básica, também chamada de pura ou fundamental, por seu objetivo de gerar 

conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista, e em parte 

por uma Pesquisa Aplicada que objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos 

à solução de problemas específicos como, por exemplo: o de mapear a produção cientifica 

permitindo a avaliação e reflexão sobre esta, já que através da analise da produção acadêmica 

em determinada área é possível identificar tendências e colher indicadores do rumo de 

determinado campo de estudo bem como identificar as lacunas existentes além de permitir 

analises como a influência de um autor ou instituição em dado ramo. Quanto à sua 

abordagem, trata-se de uma pesquisa essencialmente quantitativa ao traduzir em números 

informações para classificá-las e analisá-las com o uso de recursos e de técnicas estatísticas 

(percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de 

regressão, etc.), no entanto incorpora características qualitativas, pois ao analisar as 

características metodológicas dos relatórios de pesquisas foi necessário fazer uso da análise de 

conteúdo, comum em estudos qualitativos, entendendo-se aqui como analise de conteúdo a 

leitura dos textos de forma a identificar de forma mais precisa a tipologia e metodologia de 

pesquisa aplicada. Collis e Hussey (2005) e Roesch (2005) argumentam que a fase inicial de 
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definição um projeto de pesquisa tem muitas características qualitativas mesmo que mais a 

frente venha usar técnicas identificadas com pesquisa quantitativa. Do ponto de vista de seus 

objetivos, Gil (1991) classifica as pesquisas em: 

(1) Pesquisa Exploratória que é aquela que visa proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo explícito ou a construir hipóteses. Envolve levantamento 

bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 

pesquisado e assume, em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de Caso.  (2) 

Pesquisa Descritiva visa descrever as características de determinada população ou fenômeno, 

ou estabelecer uma relação entre variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta 

de dados como, por exemplo, questionário e observação sistemática. Assume, em geral, a 

forma de Levantamento. E por fim a (3) Pesquisa Explicativa que visa identificar os fatores 

que determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos, aprofunda o conhecimento 

da realidade porque explica a razão das coisas.  Pelas características acima descritas, a 

pesquisa em questão, pode ser caracterizada como uma Pesquisa Exploratória e Descritiva.  

Exploratória por não haver pesquisa semelhante abrangendo o tema e período proposto, e 

porque tem como objetivo procurar padrões, idéias ou hipóteses. Descritiva à medida que 

busca descrever o comportamento dos fenômenos e é usada para identificar e obter 

informações sobre as características de um determinado problema ou questão (COLLINS e 

HUSSEY, 2005 apud Nonato, 2007).  O procedimento técnico (GIL, 1991) utilizado foi um 

misto de Pesquisa Bibliográfica com Bibliométrica em oposição a Pesquisa Documental já 

que a primeira é elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de 

livros, artigos de periódicos, ou material disponibilizado na Internet, enquanto que a segunda 

elabora a partir de materiais que não receberam tratamento analítico. O que se pretende medir 

com a bibliometria são os padrões estatísticos encontrados em diversos tipos de publicação. 

Padrões estatísticos que referem a variáveis tais como: autoria, fonte, assunto, origem 
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geográfica a citações (BIRGER HJORLAND. 2005) .  A definição e propósito da bibliometria 

é a de esclarecer o processo de comunicação escrita e a natureza e curso de dada disciplina 

(no que se refere ao disposto através da comunicação escrita) pela contagem e analise da 

comunicação escrita. (PRITCHARD, apud NICHOLAS & RITCHIE, 1978). 

Quadro 1 – Classificação dos Principais Tipos de Pesquisa 

Tipos de pesquisa Base de Classificação 

Exploratória, Descritiva, Analítica ou Preditiva. Objetivo da pesquisa 

Quantitativa ou Qualitativa Processo da pesquisa 

Dedutiva ou Indutiva Lógica da pesquisa 

Aplicada ou Básica Resultado da Pesquisa 

Tabela 4 - Fonte: (Collis e Hussey, 2005 apud Nonato 2007). 

2.2 Justificativa da Escolha da Base de Dados e o Processo da Pesquisa 

Para a condução do estudo foram selecionados os 5 periódicos internacionais considerados 

como os mais influentes na área acadêmica de contabilidade conforme pesquisa de Bonner et 

al em 2006.  A pesquisa de Bonner sumariza o resultado de diversos artigos que classificam 

periódicos acadêmicos que publicam na área contábil.  Dentre os 16 artigos de classificação 

de periódicos, cuja publicação é orientada à área contábil investigados por Bonner, os 

periódicos que aparecem com maior freqüência entre os mais bem conceituados são 

Accounting Organization and Society (AOS) publicação Britânica, Contemporary Accounting 

Research (CAR), periódico Canadense, Journal of Accounting and Economics (JAE) , 

Journal of Accounting Research (JAR), ambos dos Estados Unidos, e The accounting Review 

(AR), publicação também Americana.  Destes, TAR e JAR são classificados como os mais 

bem conceituados em primeiro e segundo lugares, AOS e JAE aparecem em terceiro e quarto 

lugares respectivamente e AR em quinto.  Importante ressaltar que esta classificação é geral, o 

posicionamento de cada um dos periódicos pode variar quando se trata de temas específicos.  

A pesquisa de Bonner mostra ainda que Contabilidade Gerencial é um dos temas mais 
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abordados por estes periódicos representando 20% dos artigos publicados perdendo apenas 

para temas relacionados à Contabilidade Financeira e Auditoria, no período de 1984 a 2003. 

O presente estudo pretende examinar as características metodológicas dos trabalhos de acordo 

com os paradigmas qualitativos e quantitativos. Pretende fazer um estudo de como esses 

trabalhos evoluiriam por autor, tipologias/tópicos, técnicas de coletas e técnica de análise. 

Pretende, desse modo, fazer um mapeamento dos tópicos em pesquisas na área de 

Contabilidade Gerencial no período de 1997 a 2007 tendo como viés amostral as 5 

publicações em contabilidade de maior prestigio. 

2.3 Definição da Amostra e Coleta de Dados 

Uma série de abordagens para a classificação de periódicos já foi sugerida e adotada, mas de 

maneira geral ora são estudos com base em citação ora com base em percepção baseada em 

questionário (survey) (LOWE e LOCKE. 2005).  De acordo com Lowe e Locke,  McNulty 

and Boekeloo (1999), sugerem duas abordagens no que se refere a classificação de periódicos 

com base em citação. A primeira seria classificar o periódico com base no número de citações 

deste em periódicos de ponta.  A outra, seria examinar a tendência de dado periódico publicar 

artigos que virão a se tornar clássicos. Ambas as aproximações apresentam problema. O 

problema de se classificar com base no número de citações em periódicos de ponta, apresenta-

se no fato de que, em primeiro lugar, seria necessário elencar estes periódicos, para então 

classificá-los como sendo de ponta, gerando assim um ciclo vicioso.  A questão desta 

abordagem é que, inevitavelmente, a crença inicial na qualidade dos periódicos classificados 

como de ponta será reproduzida, fazendo com que as políticas editoriais deste periódico 

efetivamente dominem os demais (LOWE e LOCKE. 2005).  Para aprofundar nesta questão 

Lowe e Locke sugerem a análise de Tinker & Puxty, 1995; Williams & Rodgers, 1995; Gray, 
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Guthrie, & Parker, 2002; Parker, Guthrie, & Gray, 1998.  Em relação à classificação com base 

na tendência de dado periódico publicar artigos que virão a se tornar clássicos, Lowe e Locke 

apontam o retardo de 2 a 3 anos nesta avaliação como um problema.   Da mesma forma, Lowe 

e Locke criticam a classificação de periódicos com base em percepção ou questionário 

(survey), pela dificuldade em se levantar informações claras e consistentes, das preferências 

deste grupo de indivíduos selecionados para responder a pesquisa.  

Neste trabalho estamos cientes desta limitação e na tentativa de minimizar distorções, fizemos 

a seleção dos periódicos a serem pesquisados, com base na pesquisa de Bonner et al.  Sua 

pesquisa sumariza o resultado de 16 outros artigos de classificação de periódicos, cuja 

publicação é orientada à área contábil.   

A seleção da amostra foi feita através das ferramentas de busca disponibilizadas pelo Portal 

de Periódicos da CAPES, tais como ProQuest, ScienceDirect, Blackwell-synergy,   nos 5 

periódicos apontados na pesquisa de Bonner como sendo os de maior prestigio, no período de 

1997 a 2007, no título e palavras chave, inicialmente do termo Contabilidade Gerencial.  Este 

critério de pesquisa retornou apenas 81 textos. Desta forma expandimos a pesquisa buscando 

sub tópicos dentro de Contabilidade Gerencial tais como incentivos, preço de transferência, 

BSC, JIT etc. Com este critério 398 textos foram selecionados.  Foi então necessário fazer 

uma varredura dos textos encontrados de forma a eliminar duplicidades.  Depois de 

eliminadas as duplicidades, foi feita a leitura de todos os abstracts com o objetivo de eliminar 

textos que continham os sub tópicos pesquisados mas que porém não tratavam de 

Contabilidade Gerencial.  Após esta analise o universo de pesquisa se reduziu a 239 textos em 

tópicos e sub tópicos de Contabilidade Gerencial, no período de 10 anos, de 1997 a maio 

2007, nos 5 principais periódicos de publicação acadêmica na área contábil. 
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A decisão do ponto do corte temporal foi feita levando em consideração três fatores. Primeiro, 

por não terem sido verificadas pesquisas semelhantes em Contabilidade Gerencial no período 

proposto e em segundo por ser desejável que as análises reflitam as tendências atuais da área.  

A terceira justificativa para a escolha do período de 1997 a 2007, é que se pretende verificar a 

evolução da pesquisa em Contabilidade Gerencial em algumas áreas sugeridas por estudo 

semelhante feito por Shields em 1997.  Shields sugere que a pesquisa motivada pela prática e 

pelo ensino seria guiada por inúmeras mudanças no ambiente e contexto organizacional 

(SHIELDS, 1997). Com base neste pressuposto, não testado, de que as organizações, e logo as 

práticas de Contabilidade Gerencial, mudam conforme muda o ambiente e também, de que a 

pesquisa acadêmica acompanha a prática, Shields sugere 6 novas áreas de pesquisa para 

Contabilidade Gerencial, Mudanças em Contabilidade Gerencial, Contabilidade Horizontal, 

Contabilidade Estratégica, Contabilidade Organizacional, Contabilidade Virtual e Pesquisa 

Integrativa.  Neste estudo será verificado se estas áreas sugeridas por Shields aparecem de 

fato como tema de pesquisas mais recentes na área de Contabilidade Gerencial.   

O procedimento adotado nesta pesquisa assimila-se ao método denominado de Survey na qual 

uma amostra de sujeitos é retirada de uma população e estudada para se fazerem inferências 

sobre essa população (Collis e Hussey, 2005 apud Nonato).  No caso deste estudo um 

procedimento similar ao método de survey foi adotado, entretanto dado que o propósito do 

estudo é o de examinar o conteúdo dos trabalhos publicados nos periódicos internacionais de 

maior prestígio não foi necessário coletar os dados através de entrevistas e questionários aos 

sujeitos da amostra.  
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2.4 Classificação da Amostra 

Para realizar a classificação a partir dos eventos selecionados, foram identificados os artigos 

cadastrados na área da Contabilidade Gerencial (entre os anos de 1997 e 2007) nos 5 

periódicos de maior prestigio na área de Contabilidade Gerencial segundo Bonner et al. Cada 

artigo foi lido, primeiro através do seu resumo, neste momento foi feita à coleta de 

informação sobre a quantidade de autores e depois as classificações segundo os tópicos, 

métodos e técnicas de pesquisa utilizada. Quando pelo resumo não foi possível obter as 

informações necessárias para a classificação, o conteúdo do artigo foi consultado. Primeiro, 

buscou-se um entendimento a partir do resumo sobre a metodologia do artigo e análise de 

dados. Quando necessário, o artigo foi lido na íntegra.  Entendemos como uma limitação da 

pesquisa o fato do processo de classificação dos dados ser realizado por um único autor do 

estudo, aumentando as incertezas inerentes a este tipo de classificação.  Quando não houve 

entendimento sobre a classificação de dado artigo o orientador da pesquisa foi consultado, e 

no caso de não ter havido consenso o artigo foi excluído da amostra. 
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A classificação dos tópicos em pesquisa em Contabilidade Gerencial de cada artigo foi feita 

seguindo a mesma taxonomia encontrada no trabalho de Shields, exposta na Tabela 5.  

 
PESQUISA EM CONTABILIDADE GERENCIAL 

TIPOLOGIA SUB TIPOLOGIA 

Incentivos 

Orçamento 

Avaliação de desempenho 

Preço de transferência 

Contabilidade por centro de responsabilidade 

Sistemas de Controle Gerencial 

Controle internacional 

Contabilidade de custos geral 

Alocação de custos 

ABC 

Custo de produto 

Contabilidade de Custos 

Variação de custos 

Qualidade 

JIT (just in time) 

Custos na tomada de decisão 

Benchmarking 

Gerenciamento de custos 

História 

Gerador de custos   

Informações e sistemas de Contabilidade Gerencial Métodos de pesquisa 

Orçamento de capital e decisão de investimento   

Tabela 5 – Tipologia. Fonte: com base na elaboração teórica de Shields (1997) 
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Para metodologia, também foi adotada a taxonomia sugerida por Shields, porém algumas 

metodologias não presentes no levantamento de Shields vieram a aparecer, conforme abaixo: 

MÉTODO DESCRIÇÃO 

Pesquisa Bibliográfica 
Revisão de literatura 

Quando elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente 
de livros, artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado na 
Internet. 

Pesquisa Documental Quando elaborada a partir de materiais que não receberam tratamento analítico. 

Pesquisa Experimental 
Arquivo 

Quando se determina um objeto de estudo, selecionam-se as variáveis que 
seriam capazes de influenciá-lo, definem-se as formas de controle e de 
observação dos efeitos que a variável produz no objeto. 

Levantamento 
Survey 

Quando a pesquisa envolve a interrogação direta das pessoas cujo 
comportamento se deseja conhecer. 

Estudo de caso Quando envolve o estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos de 
maneira que se permita o seu amplo e detalhado conhecimento. 

Pesquisa Expost-Facto Quando o “experimento” se realiza depois dos fatos. 

Pesquisa-Ação Quando concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo. Os pesquisadores e participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo. 

Pesquisa Participante Quando se desenvolve a partir da interação entre pesquisadores e membros das 
situações investigadas. 

Tabela 6 – Metodologia de pesquisa - Fonte: com base na elaboração teórica de Shields (1997) 
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3 Análise dos Dados 

Foram analisados 239 textos obtidos através de busca nos 5 principais periódicos em 

Contabilidade, sobre o tema Contabilidade Gerencial. O periódico mais proeminente em 

número de publicação nesta área é o Accounting, Organizations and Society (AOS), 

publicação Britânica, com 113 textos analisados no período de 1997 a maio de 2007, seguido 

do The Accounting Review (AR) com 43 textos e o Journal of Accounting and Economics 

com 33 textos.    

Contabilidade Gerencial
Distribuição por periódico

Total de textos 239

AOS
47%

AR
18%

CAR
12%

JAR
9%

JAE
14%

 
Figura 1 – Contabilidade Gerencial Distribuição por periódico 

A distribuição anual destes textos pode ser vista na figura 2 abaixo: 
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Contabilidade Gerencial
Numero de publicações por periódico por ano

0

5

10

15

20

AOS 8 4 16 10 7 10 12 11 13 12 10

AR 2 2 1 3 1 7 6 5 7 7 2

CAR 2 2 2 2 2 5 1 5 4 3 0

JAR 4 5 5 1 2 4 1

JAE 4 2 4 2 3 2 8 1 1 4 2

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

 
Figura 2 – Contabilidade Gerencial Número de publicações por ano 

Em relação à metodologia de pesquisa adotada nos textos publicados nestes periódicos, 

observa-se que dos 239 textos analisados 23% adotaram o modelo analítico como 

metodologia de pesquisa preferencial, seguido de experimento e pesquisa de campo com 16% 

cada.  O método de pesquisa menos adotado pelos autores dos periódicos pesquisados é o 

analítico com apenas 4% dos casos, a pesquisa em arquivo e o estudo de caso seguem com 

7% e 8% respectivamente. 

Contabilidade Gerencial
Metodologia de pesquisa

4%

23%

7%

8%
16%

12%

14%

16% ANALÍTICO

MODELO ANALÍTICO

ARQUIVO

ESTUDO DE CASO

EXPERIMENTO

ESTUDO DE CAMPO

REVISÀO DE LITERATURA

QUESTIONARIO

 
Figura 3 – Contabilidade Gerencial Metodologia de Pesquisa 



 51 

Existe uma clara tendência pela adoção dos modelos analíticos por parte do JAR e JAE, 

enquanto que o AOS apresenta uma distribuição mais equânime entre metodologia de 

pesquisa com base em questionário, com 27% dos artigos publicados; revisão de literatura, 

utilizada em 23% dos artigos e pesquisa de campo, presente em 19% dos artigos. No AR e 

CAR predomina o experimento como metodologia mais adotada nos artigos publicados. 

 

0

20

40

60

80

100

120

Contabilidade Gerencial
Metodologia adotada por periódico

SEM TEXTO 1 3 4 1 2

QUESTIONÁRIO 30 3 1 0 2

REVISÀO DE LITERATURA 26 0 0 0 7

ESTUDO DE CAMPO 22 4 1 0 1

EXPERIMENTO 9 15 11 1 0

ESTUDO DE CASO 17 0 1 0 0

ARQUIVO 2 8 3 0 4

MODELO ANALITICO 2 8 6 19 16

ANALITICO 4 2 1 1 1

AOS AR CAR JAR JAE

 
Figura 4 – Contabilidade Gerencial Metodologia adotada por periódico 
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Em relação à tipologia de pesquisa mais presente nestes periódicos observa-se que em todos 

predomina pesquisas sobre Sistemas de Controle Gerencial, sendo o maior número de artigos 

tendo sido publicado no AOS, com 62 artigos sobre o tema, seguido do AR com 32 artigos e 

JAE com 27 artigos publicados no período de 1997 a maio de 2007. 

55%

10%

16%

5%

74%

7%

57%

21%

14%

55%

23%

9%

5%

82%

3%
12%

Contabilidade Gerencial
Distribuição de tipologia por periódico

OUTROS 5% 7% 0% 5%

CONTABILIDADE GERENCIAL 3% 2%

GERENCIAMENTO DE CUSTOS 2% 5% 4% 9%

MUDANÇA 4%

SISTEMAS DE CONTABILIDADE
GERENCIAL

4% 2% 4%

ORÇAMENTO DE CAPITAL / DECISÀO
DE INVESTIMENTO

1% 7% 14% 3%

TEORIAS E METODOLOGIAS DE
PESQUISA

16% 12%

CONTABILIDADE DE CUSTOS 10% 21% 23% 3%

SISTEMAS DE CONTROLE GERENCIAL 55% 74% 57% 55% 82%

AOS AR CAR JAR JAE

 
Figura 5 – Contabilidade Gerencial Distribuição de tipologia por periódico - Percentual 
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0

20

40
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80

100

120

Contabilidade gerencial
Tipologia por periodico

OUTROS 6 3 0 1

CONTABILIDADE GERENCIAL 3 1

GERENCIAMENTO DE CUSTOS 2 2 1 2

MUDANÇA 5

SISTEMAS DE CONTABILIDADE
GERENCIAL

5 1 1 1

ORÇAMENTO DE CAPITAL / DECISÀO
DE INVESTIMENTO

1 3 4 1 1

TEORIAS E METODOLOGIAS DE
PESQUISA

18 4

CONTABILIDADE DE CUSTOS 11 1 6 5 1

SISTEMAS DE CONTROLE GERENCIAL 62 32 16 12 27

AOS AR CAR JAR JAE

 
Figura 6 – Contabilidade Gerencial distribuição de tipologia por periódico - Nominal 

 

No que se refere à tipologia de pesquisa em Contabilidade Gerencial de forma geral mais 

abordada no período em questão, encontramos o Sistema de Controle Gerencial como o tema 

preferido dos autores, com 63% dos textos pesquisados sendo neste tema, seguido de 

Contabilidade de Custos, com 10% dos textos e revisão dos métodos e pesquisas em 

Contabilidade Gerencial com 9% de presença. 
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Contabilidade gerencial
Distribuição por tipologia
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Figura 7 – Contabilidade Gerencial Distribuição por Tipologia 

  
Abaixo se encontra a distribuição de tipologia de pesquisa por metodologia, pela análise desta 

distribuição observa-se que a metodologia de pesquisa que tem sido mais adotada nos estudos 

relacionados a Sistemas de Controle Gerencial é o modelo analítico, presente em 39 dos 149 

artigos escritos sobre o tema, seguido do método survey utilizado em 24 artigos.  A revisão de 

literatura está presente em 9 dos textos pesquisados em Sistemas de Controle Gerencial e em 

20 dos 22 textos que visam revisar e criticar trabalhos e metodologias de pesquisa 

anteriormente utilizadas, em pesquisas na área de Contabilidade Gerencial. 

 

 
Figura 8 – Contabilidade Gerencial Tipologia X Metodologia 
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A área de Controle Gerencial, por apresentar-se como a mais prolífera em relação ao número 

de artigos publicados, recebeu um foco especial e pode ainda ser quebrada em algumas sub 

tipologias, sendo as preponderantes, pesquisas na área de Incentivos com 31% dos textos 

publicados e Medição de performance com 20%. 

Sistemas de Controle Gerencial
Distribuição por tipologia - 149 textos

INCENTIVOS
31%

MEDIÇÃO DE 
DESEMPENHO

20%
SISTEMAS DE 

CONTROLE GERENCIAL
11%

ORÇAMENTO
11%

OUTROS
13%MUDANÇA

3%

DESENHO 
ORGANIZACIONAL

6%

PREÇO DE 
TRANSFERENCIA

5%

 
Figura 9 – Sistemas de Controle Gerencial Distribuição por tipologia – 149 textos 

Os modelos analíticos dominam a metodologia de pesquisa nos estudos sobre medição de 

performance e incentivos, conforme pode ser visto na figura 10.  Dos 46 textos escritos sobre 

incentivos, modelo analítico foi a metodologia adotada em 19 e a análise de arquivo em 9 

textos.   O estudo de caso e estudo de campo predomina nas pesquisas que tratam do tema 

Sistemas de Controle Gerencial de forma mais genérica, sem focar em nenhum aspecto 

específico deste.   



 56 

Sistemas de Controle Gerencial
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MUDANÇA 0 0 0 2 0 0 1 1 0 4
PREÇO DE TRANSFERÊNCIA 2 3 0 0 3 0 0 0 0 8
DESENHO ORGANIZACIONAL 2 1 1 0 2 0 0 2 1 9
ORÇAMENTO 1 3 0 3 5 1 2 1 0 16
SISTEMAS DE CONTROLE GERENCIAL 0 1 0 5 1 5 1 3 1 17
OUTROS 0 0 0 4 1 3 2 9 0 19
MEDIÇÃO DE DESEMPENHO 2 12 1 2 3 4 0 5 1 30
INCENTIVOS 0 19 9 0 4 3 3 3 5 46

7 39 11 16 19 16 9 24 8 149  
Figura 10 – Sistemas de Controle Gerencial Tipologia X Metodologia I 
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Figura 11 – Sistemas de Controle Gerencial – Tipologia X Metodologia II 

Veja a seguir o quadro completo de número de textos pesquisados por Tipologia, sub 

tipologia e ano de publicação. 
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1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

2 ACTIVITY BASED COSTING 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0
1 PERFORMANCE MEASUREMENT 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
1 INCENTIVES 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

1 BEHAVIOR FORCAST 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 BSC PERFORMANCE MEASUREMENT 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2
6 CAPITAL BUDGETING / INVESTMENT DECISION 0 0 1 1 1 2 0 0 0 1 0
5 CHANGE 0 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0
22 COST ACCOUNTING 4 1 2 0 3 5 3 0 3 0 1

4 COST ACCOUNTING 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0
8 ACTIVITY BASED COSTING 1 0 1 0 1 3 1 0 0 0 1
1 BENCHMARKING 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
1 COST ALLOCATION 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 COST VARIANCES 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0
1 DECISION MAKING 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
1 INVESTMENT DECISION 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
4 PRODUCT COSTING

1 PRODUCT COSTING 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 CAPACITY USAGE 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
2 DECISION MAKING 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

5 COST MANAGEMENT 1 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0
1 COST MANAGEMENT 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 ACTIVITY BASED COSTING 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
1 OUTSOURCING 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
1 PRODUCT COSTINGBEHAVIOR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
1 FORCAST 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

2 DECISION MAKING 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0
1 HISTORY 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
1 INOVATION 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
2 INVESTMENT DECISION 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0
1 JUST IN TIME 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
4 MANAGEMENT ACCOUNTING 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1

3 MANAGEMENT ACCOUNTING 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1
1 CHANGE 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

2 MANAGEMENT ACCOUNTING INFORMATION 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0
6 MANAGEMENT ACCOUNTING SYSTEMS 0 0 0 1 1 0 1 0 3 0 0

2 MANAGEMENT ACCOUNTING SYSTEMS 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0
2 CULTURE 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0
1 JUST IN TIME 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
1 ORGANIZATIONAL DESIGN 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

149 MANAGEMENT CONTROL SYSTEMS 10 4 13 13 7 15 20 19 16 22 10
17 MANAGEMENT CONTROL SYSTEMS 1 0 0 0 0 0 0 6 4 2 4
2 BSC 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0
16 BUGETING

14 BUGETING 0 1 1 2 2 3 1 0 2 2 0
2 INCENTIVES 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0

4 CHANGE 0 0 2 0 0 0 1 0 0 1 0
3 CULTURE 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1
46 INCENTIVES 2 1 4 5 1 4 10 4 5 8 2
2 INOVATION 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0
2 JUST IN TIME 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0
1 KNOWLEDGE 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
9 ORGANIZATIONAL DESIGN 0 0 1 0 1 0 2 2 0 2 1
2 OUTSOURCING 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0
30 PERFORMANCE MEASUREMENT

26 ORGANIZATIONAL DESIGN 2 1 1 2 3 3 4 4 2 3 1
1 GOVERNANCE 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
1 INCENTIVES 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
2 ORGANIZATIONAL DESIGN 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1 RESPONSIBILITY ACCOUNTINGBUGETING ACTIVITY BASED COSTING 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
1 STRATEGIC CONTROL 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 STRATEGY 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
8 TRANSFER PRICE

7 TRANSFER PRICE 1 0 0 1 0 2 0 1 0 2 0
1 ORGANIZATIONAL DESIGN 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

1 TRUST 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
1 VIRTUAL FIRM STRATEGY 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

2 ORGANIZATIONAL DESIGN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0
1 ORGANIZATIONAL DESIGN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
1 HORIZONTAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

1 OUTSOURCENG DECISION MAKING 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
22 RESEARCH METHOD AND THEORIES 0 1 2 1 3 3 7 1 1 2 1

12 RESEARCH METHOD AND THEORIES 0 1 0 0 2 0 4 1 1 2 1
1 ACTIVITY BASED COSTING 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0  

Figura 12 – Quadro de tipologia por ano 
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Em relação à pesquisa realizada, verificamos ainda que 40% dos textos publicados nos 

periódicos em questão tiveram a participação conjunta de 2 autores e apenas 3% destes teve a 

participação de 4 autores.  Sendo quatro o número máximo de co-autores encontrados em um 

único texto. 

Numero de autores por artigo
Total de artigos 239

32%

40%

26%

3%

Total de artigos com 1 autor

Total de artigos com 2 autores

Total de artigos com 3 autores

Total de artigos com 4 autores

 
Figura 13 – Número de Autores por Artigo 
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Figura 14 – Número de Artigos por Autor 
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Os autores mais proeminentes na área de Contabilidade Gerencial, no período e periódicos em 

questão, são Michael D. Shields da Michigan State University, com 7 artigos publicados, 

sendo 5 destes na área de Sistemas de Controle Gerencial, seguido de Christopher D Ittner da 

Harvard University, Joan L Luft e Raffi J Indjejikian ambos da Michigan State University, 

estes últimos com 6 artigos cada, predominantemente na área de controle gerencial.  A grande 

maioria dos autores, 73% destes, publicou apenas 1 artigo no período de 1997 a 2007 nos 

periódicos analisados.  
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4 Contabilidade Gerencial – Pesquisa Futura 

Shields em seu artigo Research in management accounting de 1997, sugere que a pesquisa 

motivada pela prática e pelo ensino seria guiada por inúmeras mudanças no ambiente e 

contexto organizacional. Com base neste pressuposto, não testado, de que as organizações, e 

logo as práticas de Contabilidade Gerencial mudam conforme muda o ambiente e também de 

que a pesquisa acadêmica acompanha a prática, Shields sugere 6 novas áreas de pesquisa em 

Contabilidade Gerencial: Mudanças em Contabilidade Gerencial, Contabilidade Horizontal, 

Contabilidade Estratégica, Contabilidade Organizacional, Contabilidade Virtual e Pesquisa 

Integrativa. 

Segundo Shields as pesquisa futuras deveriam focar em mudança em Contabilidade 

Gerencial, aplicando as teorias da mudança e metodologias de pesquisa capazes de detectar, 

mensurar e testar a mudança, ou ainda, investigar de que forma os Sistemas de Controle 

Gerencial são inibidores ou propulsores da mudança.  Contabilidade Horizontal trata do 

estudo da utilização de, por exemplo, sistemas de orçamento, medição de performance e 

incentivos em estruturas organizacionais horizontais em oposição às verticais.  Tais estudos 

visariam analisar não somente o relacionamento entre desenho organizacional e Contabilidade 

Gerencial, mas também investigariam o efeito deste na aprendizagem e performance.  Outra 

área de pesquisa futura sugerida por Shields seria a de Contabilidade Estratégica onde o 

assunto a ser abordado estaria relacionado a estratégias de pequenas unidades de 
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negócio/competitivas e funcional/operacional contrastando com estratégia coorporativa.  No 

escopo da Contabilidade Organizacional está a previsão de que no futuro a natureza e 

fronteiras da Contabilidade Gerencial iriam se alterar.  Segundo Shields o próprio termo 

Contabilidade Gerencial seria substituído, com o tempo, por Contabilidade Organizacional, e 

esta se desenvolveria à medida que o número de gerentes operacionais declina.  Segundo ele a 

tendência é de que cada vez mais funcionários de linha (não gerenciados) estejam envolvidos 

no processo contábil e utilizem a informação contábil e que haja cada vez menos contadores 

gerenciais.  Esta mudança seria acompanhada por uma mudança de ênfase de contabilidade de 

custos para gerenciamento de custos.  A Contabilidade Virtual, mencionada por Shields como 

uma das tendências do futuro, diz respeito à mudança na demanda por tipos e quantidades de 

informação (informações não financeiras, ativos, fontes de vantagem competitiva e 

competências críticas e diferenciadas).  Aliado ao desenvolvimento tecnológico a demanda e 

disponibilidade por este tipo de informação tornaria possível, segundo Shields, a qualquer 

funcionário ter acesso às mesmas, impulsionando o desenvolvimento de novos desenhos e 

operações de sistemas de forma virtual.  Por fim a Pesquisa Integrativa, diz respeito à 

necessidade de se desenvolver pesquisas que abordem simultaneamente as diversas demissões 

da Contabilidade Gerencial ao invés de abordar apenas um tópico. 

Uma vez feita à análise dos dados coletados no período de 1997 a 2007, verificou-se que estas 

áreas sugeridas por Shields não aparecem de forma consistente como tema de pesquisas mais 

recentes na área de Contabilidade Gerencial, guardadas a devidas limitações de escopo, já que 

nossa pesquisa se restringiu aos 5 periódicos de maior influência na área contábil. Os temas 

sugeridos por Shields estão presentes, porém não em proporção significativa.  O estudo da 

mudança em Contabilidade Gerencial aparece em 5 dos 239 textos pesquisados como o tema 

principal sendo abordado. Em 1 texto aparece como um sub tema de Contabilidade Gerencial 

e em 1 como sub tema de controle gerencial, perfazendo um total de 7 textos publicados no 
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período que abordam o tema mudança.  Contabilidade Horizontal aparece em apenas 1 texto, 

como sub tópico de Desenho Organizacional.  O tema estratégia aparece como tema principal 

em 2 dos 239 textos e como sub tema de medição de performance em 3 textos e de 

Contabilidade Virtual em 1 texto.  Em relação à Pesquisa Integrativa observa-se que dos 239 

textos pesquisados existe a ocorrência de mais de um tema dentro de Contabilidade Gerencial 

em 199 deles, mostrando uma tendência de se desenvolver pesquisas que abordem 

simultaneamente as diversas dimensões da Contabilidade Gerencial ao invés de abordar 

apenas um tópico. 
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Figura 15 – Contabilidade Gerencial – Ocorrências das novas áreas de pesquisa sugeridas por Shields 
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5 Conclusão 

A presente pesquisa teve como objetivo mapear a produção acadêmica na área de 

Contabilidade Gerencial nos últimos 10 anos, cobrindo o período de 1997 a maio de 2007.  

Como fonte de pesquisa foram utilizados os 5 periódicos reconhecidos como os mais 

importantes na área de Contabilidade.  Esta pesquisa visa ainda verificar a ocorrência de 

pesquisas em 5 áreas da Contabilidade Gerencial conforme sugerido por Shields em estudo 

similar feito em 1997.   

A análise dos dados nos permite verificar que o grande foco da pesquisa em Contabilidade 

Gerencial, a exemplo da pesquisa realizada por Shields ha 10 anos e que cobriu o período de 

1990 a 1996, ainda está nos estudos relacionados a Sistemas de Controle Gerencial. 
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Figura 16 – Contabilidade Gerencial – Distribuição por tipologia segundo Shields (1997) 

Em 1997 analisando os 7 anos anteriores, Shields verificou que 56% das pesquisa em 

Contabilidade Gerencial estavam voltadas para Sistemas de Controle Gerencial.  Nos 10 anos 

subseqüentes esta tema ainda se apresenta como o mais proeminente em termos de número de 

artigos publicados, representando 63% do universo analisado.  Este aumento no número de 

artigos publicados sobre Sistemas de Controle Gerencial se observa, sobretudo nos últimos 5 

anos que apresentou uma média de 19 artigos publicados ao ano, ao passo que no período 

observado por Shields foram publicadas umas médias de 12 artigos ao ano.  Esta tendência 

reforça também o resultado da pesquisa realizada por Ittner e Larcker (2001) que prevê um 

declínio no número de estudos em orçamento e controle financeiro e um maior 

direcionamento de esforços para área de Sistemas de Controles Gerenciais, BSC e 

Contabilidade Estratégica entre outras. 
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Figura 17 – Sistemas de Controle Gerencial – Evolução do estudo 

Houve ainda um aumento substancial no número de artigos que fazem referência a métodos 

de pesquisa e teorias em Contabilidade Gerencial, passando de 6 artigos publicados de 1990 a 

1996 para 22 artigos publicados sobre o tema nos 10 anos subseqüentes elevando a média de 

artigos publicados de 0.85 para 2.2 artigos ao ano.  Uma outra tendência é o aparecimento de 

diversos outros temas em Contabilidade Gerencial, porém de forma bastante pulverizada 

como, por exemplo, BSC (3), inovação (1), comportamento (1), estratégia (2) e desenho 

organizacional (2). 

Contrariando a indicação de Shields, o número de pesquisas em contabilidade de custos, 

apesar de ter sofrido um declínio percentual em relação ao número total de textos analisados, 

na verdade, em valores absolutos, sofreu um aumento.  No período de 1990 a 1996 Shields 

encontrou 14 pesquisas sobre o tema enquanto que de 1997 a 2007 foram observadas 24 

ocorrências elevando a média anual de publicações em 0,4 pontos.   

Quando se analisa especificamente as tipologias de estudo dentro de Sistemas de Controle 

Gerencial observa-se que a distribuição por subtipologia manteve-se relativamente equânime 
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entre tópicos relacionados a incentivos (30% em 1997 e 31% em 2007) e avaliação de 

desempenho (25% em 1997 e 20% em 2007).  As pesquisas em orçamento, preço de 

transferência e contabilidade por centro de responsabilidade perderam foco para temas 

relacionados a desenho organizacional, pesquisas que abordam Sistemas de Controle 

Gerencial de forma mais genérica e abrangente e outros temas que tem uma ocorrência bem 

pulverizada como cultura (3), estratégia (3),  BSC (2), inovação (2), confiança (1) e empresas 

virtuais (1). 
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Figura 18 – Sistemas de Controle Gerencial – Evolução da pesquisa nos últimos 5 anos 

No entanto observa-se que nos últimos 5 anos houve um aumento do interesse pelo tema 

incentivos e pesquisas que abordam Sistemas de Controle Gerencial de forma mais genérica e 

abrangente.   
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Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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